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DÍÁRIO DO P0¥0 

Campinas, domingo, 26 de outubro 1975 
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Diário 

Região 

Ifopíra nasceu, segundo a história, com a doação de uma gleba 

dc tcrrc pare a constit::*"d? um povordo. Hoje, acompanhan- 

do o dc::~ivc!v r:c::Io q'J2 cvessala o f z:rt/ Itnira c uma cidade 

progressista e bem estruturada. Sua história está guardada com 

carinho no museu da cidade. 
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Diretoria da Fidam 

Assim nasceu 

reuniu imprensa 
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M — Feira 

v ofereceu 

rrasco à 

stadual, 

^ de 

mo 

a festa que já é tradicional no Esta- 

do e que este ano será a déci- 

ma-quinta. 

Antes do churrasco, que se rea- 

lizou na Praia dos Namorados, hou- 

ve apresentação dos planos para a 

Feira deste ano e mostra do recinto. 

mparo pela 

f 

Ventura 

de p-an- 

-a cola- 

de 

acando 

mslde 

In- 

va. 

r O 

ci- 

criatura humana, bondosa e 

altruística. 

Amparo, a sua terra natal, 

nào podia íicar indiferente a 

táo ilustre filho. Através des- 

ta CAmara. queremos pres- 

tar ao prezadíssimo conter- 

râneo Luso Ventura as nos- 

sas mais sinceras e justas 

homenagens. 

REQUERENDO que conste 

dos anais desta Casa, um vo- 

to de profundo pesar, pelo 

falecimento do SR. LUSO 

VENTURA, mantendo-se um 

minuto de silêncio e ofician- 

do-se à Exma. Família do 

•«jctlnto apresentando-lhe as 

■ndoléncias desta Edilidade. 

A história de Itapira está 

registrada em documentos 

guardados no museu da cida- 

de e que narram a existência 

de um bairro, dos Macucos, 

que possuia moradores já no 

século dezoito, mas efetivan- 

do somente a partir do pri- 

meiro quartel de 1.800 o ini- 

cio da colonização. 

«Corria então —• consta — 

o ano de 1820 e. conta-nos a 

história que João Gonçalves 

de Moraes, proprietário de 

vasta área de terra, doou par- 

te desta para que fosse for- 

mado um povoado, tendo co- 

mo orientador outro habitan- 

te do lugarejo, o cidadão Ma- 

noel Pereira da Silva. 

No dia 24 de outubro de 

1820 ambos. Moraes e Silva, 

acompanhados de outras pes- 

soas, iniciaram a derrubada 

do mato, em lugar previa- 

mente escolhido, destinado à 

construção de uma igreja, 

símbolo de fé c onde seria co- 

locada a imagem de Nossa 

Senhora da Penha, que até 

então vinha sendo venerada 

no oratório particular de João 

Gonçalves de Moraes. 

Pelo significado do aconte- 

cimento, a data passou a ser 

tida como a da fundação da 

cidade. Em março do ano se- 

guinte, 1.821, no dia 19, foi 

celebrada pelo Padre Antonio 

de Araújo Ferraz, a primeira 

missa em território itapiren- 

se. 

Destaque-se nesses primór- 

dios, a figura de João Batista 

de Araújo Cintra, criador da 

primeira cultura de café, pois 

que, adquirira também, vasta 

área de terra, edificando ain- 

da a primeira casa de taipa 

do povoado. 

Em 1840, acentua-se gran- 

de progresso no lugarejo, de- 

monstrando os itapirenses a 

sua capacidade de luta c de 

trabalho. A tgrejinha de pau- 

-a-pique. construída em 1.820, 

foi demolida e em seu lugar 

iniciou-se a edificação de um 

templo em taipa, às expensas 

de Araújo Cintra, a quem se 

deve também a construção do 

prédio que serviu de Câmara 

Municipal e Cadeia Pública 

até princípios deste século. 

VILA 

Desta data em diante, o pe- 

queno povoado foi tendo im- 

pulso, chegando a 8 de feve- 

reiro de 1847, pela Lei pro- 

vincial número 1 a ser elevado 

à categoria de Vila. com a 

denominação de Nossa Senho- 

ra da Penha. Já em 1858 a 

Lei provincial número 4. da- 

tada de 2 de março desse ano, 

elevou a vila à condição de 

Município, com o nome dc 

Penha de Mogi Mirim, sendo, 

a 20 de setembro deste mes- 

mo ano. Instalada a Câmara 

Municipal. 

TROCA DE NOME 

Pela Lei de número 41, de 

20 de abril de 1871, o nome do 

Município é mudado para Pe- 

nha do Rio do Peixe, por lo- 

calizar-se nas imediações do 

rio de igual nome. Em 1880, 

um gruoo dr habitantes da 

cidade decidiu fazer construir 

um ramal férreo, ligando-a a 

Mogi-Mlrim. sendo inaugura- 

do a 21 de julho de 1882. 

Atendendo solicitação da 

Edilidade local, o governo da 

Província de São Pau'o ele- 

vou Itapira à categoria de ci- 

dade. pelo decreto número 89, 

de 27 de junhe de 1881 e. a 

primeiro de abril de 1890, pe- 

lo decreto de número 40, assi- 

nado por Prudente de Moraes, 

o nome da cidade era muda- 

do para Itapira. que, pelo di- 

cionário geográfico da provín- 

cia de Sáo Paulo, escrito por 

João Mendes de Almeida, quer 

dizer; Ita: pedra, morro; e 

Apira: ponta ou penhasco. Em 

palavras gerais quer dizer 

ponta de pedra, pedra pon- 

tiaguda. dando idéia de pe- 

nha ou penhasco. 

COMARCA 

No dia 21 de novèmbro de 

1891, pela Lei número 18. era 

criada a Comarca de Itapira, 

sendo no ano seguinte, atra- 

vés da Lei 80, datada de 25 de 

agosto, elevada à categoria de 

segunda entrância. 

ITAPIRA ATUAL 

Itapira de hoje apresenta 

um aspecto bem desenvo vi- 

do. com funções próprias, sem 

depender de outras cidades 

tanto no ramo comercial co- 

mo industrial. Mesmo no 

campo estudantil está bem 

servida com mais de 60 esta- 

belecimentos servindo à clas- 

se estudantil da cidade. 

O Parque Industrial. que 

corta com ma!s de 150 indús- 

trias, dentre elas inúmeras 

de grande porte, dão empre- 

go a mais de 10.000 pessoas 

da população e dentre as que 

se destacam pela importância, 

pode ser citada a Usina Nossa 

Senhora Aparecida, tradicio- 

nal na localidade, a firma Ir- 

mãos Nogueira, a Cermasco 

todas elas que exportam má- 

quinas para o exterior. Já 

cm outro setor, há uma gran- 

de fábrica de papelão, mas 

predomina, sobremaneira na 

cidade, a fabricação de má- 

quinas e implementos agrí- 

colas. 

SAÚDE: IMPORTANTE 

Um dos principais aspectos 

que elevou o nome-da cidade 

de Itapira foi por possuir um 

dos maiores hospitais para 

tratamento psiquiátrico do Es- 

tado, o que trouxe mais tarde 
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Diretor do Museu Pedagógico 
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Não funda sua cuca. 

Fabricamos o móvel 

que você precisa. 
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Construções em estilo antigo ainda 

são conservadas 

EMPRÉSTIMOS 

PARA TODAS AS CLASSES — SEM LIMITE 

HIPOTECÁRIO: — pessoa física: acima de 

CrS 100.000,00. Avenida Francisco Glicé- 

rlo, 1.101 — 2.o andar — conjunto 7. 

(38.330 — 4-11) 

PRODUTOS QUÍMICOS 

Produtos químicos industriais e para análise. Vidraria 

pirex e acessórios para laboratórios, em geral. Pronta 

entrega. 

PRODUTOS QUÍMICOS LABOR LTDA. 

Av. João Jorge, 273 — Fone: 8-1293 — CAMPINAS - SP 

a criaçáo de inúmeras outras 

clinicas. O clima, favorável, 

para este aspecto, principal- 

mente por ser de lugares al- 

tos. O Hospital que mais é 

procurado na cidade é o Ins- 

tituto "América Bairral", se- 

guido pela Clínica de Repouso 

Santa Fé. Clínica de Repouso 

Itapira, sanatório, Area de 

Saúde Maternal c da criança, 

Centro de Saúde II de Itapi- 

ra. Centro de Saúde II de Ita-f 

pira, área de tisiologia, am- 

bulatório espirita "Hilário 

Silva", além de outros. 

Além do tratamento de 

doenças desse tipo. há tam- 

bém outras especializadas em 

tratamento de alcoólatra e 

desentoxicação. 

A Assistência Social tam- 

bém é desenvolvida, com di- 

versas casas para atendimen- 

to aos necessitados, que são 

muitos devido à proximidade 

do Estado de Minas, de on- 

de chegam muitos mendigos. 

Para o atendimento especia- 

lizado há o Asilo São Vicen- 

te de Paula, Asilo São Luiz, 

Gonzàgo, Lar São José. Casa 

da Criança "Cecília Caldas 

Sarkis", Lar Espírita "Gra- 

cinda Batista", Serviço Evan- 

gélico de proteção à Infância, 

Educandário Nossa Senhora 

Aparecida. Casa da Infância 

"Menino Jesus". SOS — Ser- 

viço de Obras Sociais. Rede 

Feminina de combate ao 

Câncer. Associação das damas 

de caridade e sociedade auxi- 

liadora Feminina. 

EDUCAÇÃO 

O setor aducacional conta 

com três estabelecimentos de 

ensino de 2 o grau. uma esco- 

la técnica de comércio, mais 

de sessenta escolas primárias 

e sete grupos escolares, Há 

também cerca de 50 escolas 

Isoladas, 

DIVERSÃO 

A recreação de Ttaolra con- 

ta com o Tênis Clube, com 

o Clube de Campo Santa Fé. 

o Clube XV de Novembro, o 

Centro Comérc'© Indústria, a 

Soc edade Operária de Re- 

creação Primeiro de Maio. 

Centro Itaplrense de Cultu- 

ra e arte. além desses clubes 

há também dois iornais se- 

manários. a Rádio Clube de 

Itapira e dois cinemas. Tam- 

Hidráulica Mesa 1500 mm - Curso: 1200 

EXECUTAMOS TODOS OS SERVIÇOS DE 

?RENSAGENS ATÉ A CAPACIDADE ACIMA 

Metalúrgica 
lima S.A. 

Almirante Tamandaré, n." 1.345 

5-2425 e 75-2401 - Indaiatuba 
SP 

bém no sanatório Américo 

Bairral há um cinema que 

em dias especiais atende à 

população e em outros toi 

doentes internos. 

ATRATIVOS 

Para a população que atin- 

ge cerca de 50 mil habitantes, 

com dez mil, aproximadamen- 

te. trabalhando nas indús- 

trias e com comércio desen- 

volvido a ponto de suprir-se, 

sem necessidade do povo se 

dirigir a outras localidades 

para efetuarem sua* rompras 

existem na cidade diversos 

atrativos, como o Museu His- 

tórico e Pedagógico "Virgoli- 

no de Oliveira, subordinado a 

Secretaria de Cultura, Ciên- 

cias c Tecnologia do Estado, 

e dirigido pelo professor Plí- 

nio Magalhães da Cunha, que 

foi o seu implantador na ci- 

dade. - | 

"O museu pedagógico foi 

Inaugurado em 1972, no dia 

24 de outubro, como museu 

municipal, passando poste- 

riormente para o Governo do 

Estado — diz o diretor Plínio 

— através do decréto 1015 de 

dois de fevereiro de 'ÔTS. 

O prédio próprio foi paesado 

a ser utilizado no dia 21 de 

abril do ano passado, locali- 

zado no Parque Municipal 

Juca Mulato, um dos pontos 

turísticos de Itapira". 

Pelo seu desenvolvimento, 

muito embora sendo um dos 

mais recentes do Estado, es- 

tá colocado entre os mais co- 

tados com peças histórica* 

valiosas e de interesse muito 

grande . 

Também uma biblioteca o 

museu possui. especializada 

em história e costumes de 

Sáo Paulo 

AUTORIDADES 

Constam como autoridade* 

de itapira, no executivo da 

cidade, o prefeito Alcides de 

Olheira, vice-prefeito Apa- 

recido Ampélio Ribert e as- 

sessores Januário Robustte, 

como chefe de gabinete, dr. 

Fermino Eugênio Marchioret- 

to e dr. Antonio Carlos Go- 

mes. como jurídicos. 

O legislativo itapirense é 

composto pelo presidente da 

Câmara, dr. Antonio Carlos 

Martins, vice-presidente, dr. 

Cláudio Nascimento Pinto, 

primeiro secretário dr. Ede- 

«io Ramos dc Oliveira, se- 

gundo secretário Franciscc 

Rovaris. 

Os outros edis sáo: 

David Moro - Casar Bian- 

chi — Manoel de Freitas Fi- 

lho — João Moisés Andarl, - 

Natallo Blanchesl — Bene- 

dito Ezio Levatti — Bcnedlt: 

Bicudo — José João Giovell 

e vereador Foracleppi. 

Já o judiciário é formad( 

pelo Juiz da Comarca. * df 

segunda entrando, dr. Júlic 

das Santos. promotor Josi 

Carlos de Camargo Ferraz. 

O delegado local é o cfr 

Ciro José Rasa e o comandan- 

te do Destacamento de Poli- 

ra Militar é o sargento Joãc 

Batista Lcrla. íH 

NÃO PERCA! 

2.o FEIRA 

DIÁRIO DO POVO EM 

OFF-SET EM TODAS 

AS BANCAS 
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